A fundamentação do poder político – a perspectiva de Aristóteles
O homem é um animal político, isto é, um animal social
Foram, como sabemos, os filósofos gregos — e particularmente Aristóteles — que fizeram a afirmação célebre e secularmente repetida: o homem é um animal social — o zoon politikon. Isto é, o homem é o animal feito para viver em sociedade, para ser membro da Cidade.

Aliás, parece-nos indispensável recordar essa página verdadeiramente paradigmática da nossa cultura:
 “A comunidade perfeita de várias aldeias é a cidade que tem, por assim dizer, a máxima auto-suficiência e surgiu por causa das necessidades da vida, mas existe agora para se viver bem. De modo que toda a cidade é por natureza, se também o são as comunidades primeiras; porque a cidade é o fim delas, e a natureza é o fim. De facto, chamamos natureza de cada coisa àquilo que cada uma é uma vez acabada a sua génese, quer falemos do homem, do cavalo ou da casa (família).

De tudo isto resulta, pois, manifesto que a cidade é uma das coisas naturais, e que o homem é, por natureza, um animal social; e o insocial, por natureza e não por acaso, está muito acima ou muito abaixo do homem, como aquele de quem Homero diz: “sem família, sem lei e sem lar”.

A razão pela qual o homem é, mais do que as abelhas ou qualquer outro animal gregário, um animal social é evidente: a natureza, que nada faz em vão, só a ele concedeu o dom da palavra. A voz é sinal de dor e de prazer e, por isso, também os restantes animais a possuem, pois a sua natureza permite-lhes ter sensações de dor e de prazer e exprimi-las uns aos outros. Mas a palavra existe para manifestar o conveniente e o prejudicial, o justo e o injusto, e é exclusiva do homem frente aos outros animais, porque só ele tem o sentido do bem e do mal, do justo e do injusto, etc.

E é a comunidade de todas estas coisas que constitui a casa e a cidade.

A cidade é, por natureza, anterior à casa e a cada um de nós, porque o todo é necessariamente anterior à parte; com efeito, destruído o todo, não haverá pé nem mão.”
Aristóteles, Política.

E reparemos que, nela, Aristóteles exprime algumas ideias essenciais:

O homem é um animal político, isto é, social, e aquele que vive isolado, por natureza e não por acaso, ou é um animal ou um deus.

O que distingue a sociabilidade humana da sociabilidade animal é a linguagem, que permite ao homem manifestar o bem e o mal, o justo e o injusto; é, portanto, graças a ela que o homem pode viver agrupado em famílias e cidades.

Os agregados sociais e políticos existem para que o homem possa alcançar uma vida boa, isto é, realizar-se e viver como pessoa. Eles têm, portanto, um carácter ético.

Podemos, então, concluir que desde o seu início a cultura ocidental considerou a vida humana como convivência; e a palavra foi, desde então, julgada como o instrumento privilegiado de sociabilidade, isto é, de comunicação e diálogo entre os homens.

Hoje não é apenas a filosofia mas são todas as ciências antropológicas que efectivamente afirmam e mostram que nós somos o que somos graças à nossa relação com os outros (G. H. Mead).
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